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			Através dos tempos, a Nossa História, alternada da Pré-História, segue continuamente o ciclo. Entre o fim da Pré-História e o reinício da Nossa História, a Terra passou por uma grande convulsão, provocando erupções vulcânicas, terremotos, maremotos, tempestades e grandes falhas ou fendas oceânicas. Fatos que contribuíram para o magma em fusão emergir das fendas oceânicas, dando origem a novas cadeias de montanhas e ilhas. As atividades vulcânicas cessavam, torrentes de lavas solidificavam-se e recobriam as suas vertentes. Bacias de lama espessa e cinzenta borbulhavam, aquecidas pelo calor que, aos poucos, decrescia. Cursos de águas escoavam das bacias oceânicas, deixando para trás ricos sedimentos orgânicos, mas extinguiam grande parte das vidas nos mares, onde novas cadeias de montanhas e ilhas surgiam. Algumas espécies de algas marinhas conseguiam logo se restabelecer geneticamente, adaptando-se à vida em terra firme, mas junto ao mar — tanto nas praias quanto nas rochas. Mas não proliferaram terra adentro, pois longe das ondas secavam e morriam. Nas partes alagadas onde ocorria a transposição do mar, o processo evolutivo das algas e peixes se desenvolvia rapidamente; as células reprodutoras, transportadas pelas águas, tinham tanta importância para o processo da reconstrução genética que instintivamente se encontravam, dando origem a novos pares (fenômenos relacionados com a hereditariedade cromossômica, que permite naturalmente, em tempos determinados, a transmutação genética de uma matéria ao nascer de outra semelhante). Em terra firme, ainda em processo de reconstrução, surgem no primeiro estágio dos lagos e rios milhões de organismos e insetos, interagindo na decomposição dos animais mortos. Daí ocorreu todos os tipos de soluções que se adequassem às novas cadeias alimentares dos peixes e anfíbios geneticamente modificados — providos dos óvulos de seus ancestrais deslocados pelas águas.


			Tempos depois, restabelece-se na Terra um novo clima, e há grande transformação dos nutrientes orgânicos necessários para a mutação genética dos descendentes dos vegetais e animais que sobreviveram em pontos isolados da Pré-História, tanto nas regiões polares, desérticas, temperadas e tropicais quanto em outras partes da Terra. Os antecessores da espécie humana, dos “Homens Contemporâneos”, também protegidos da convulsão, sofreram grandes alterações genéticas, capazes de provocar em seus filhos alteração no sistema nervoso central — de instinto animal para racional, mudando a história do mundo. Neste período, quase todos os povos que manifestavam instinto racional ainda sobreviviam da caça e da coleta de alimentos. Mesmo antes de ser inventada a escrita, tudo parecia simples aos olhos perceptivos e desarmados desses homens. Alguns deles já mostravam habilidades para produzir pinturas, entalhes e esculturas. As pinturas eram feitas em rochas ou nas paredes das cavernas. As primeiras esculturas, em geral figuras humanas e de animais, surgiam de galhadas, ossos, presas de marfim ou pedra. As tintas eram extraídas de minerais. A arte primitiva começava a aparecer em várias partes do mundo. Em vários pontos da Terra, vilarejos despontavam com os primeiros lavradores assentados. Mas a maior parte da população mundial ainda era essencialmente nômade.


			Quinhentos anos depois dessa conquista, surgiram as primeiras civilizações da África, que evoluíram com a agricultura, moradia fixa e a criação de animais, estabelecidas às margens do rio Nilo. Havia poucos focos de atividades culturais: o Egito e a Mesopotâmia se destacaram inicialmente; depois, Creta, as Costas Gregas e as margens orientais do Mediterrâneo. À medida que os povoados se organizavam e prosperavam, construíam-se casas permanentes de materiais duráveis, como pedras ou certos tipos de barro. Na Ásia (Índia e China) havia pouco progresso. Mas no continente americano, que vai do centro-sul do México à América Central — já praticavam a agricultura: cultivavam milho, feijão, e uma espécie de pimenta. Parte das comunidades africanas e indígenas de diversas regiões do mundo se adaptaram à vida natural, como ainda pode-se observar nos dias de hoje. Por exemplo, o uso de plantas que contêm substâncias medicinais ativas; instintivamente, as pessoas recorrem a estas plantas, reconhecidas como rima das mais importantes fontes de cura, repetindo, assim, os costumes dos seus ancestrais. Ainda nesse período, os astros já eram estudados pelos antigos povos chineses, babilônios, assírios e egípcios com objetivos práticos, como medir a passagem do tempo (fazer calendários) para prever a melhor época para o plantio e a colheita, ou com objetivos mais relacionados à astrologia, como fazer previsões do futuro, já que, não tendo qualquer conhecimento das leis da natureza (física), pensavam que os planetas eram deuses que tinham o poder sobre a colheita e a chuva, além de gerir, do céu, a vida das pessoas. Na Europa, a agricultura começava a prosperar. Nas costas do Mediterrâneo, onde hoje se situam o Líbano e Israel, já estavam cultivando azeitonas e fabricando azeite, vinho e tecidos que negociavam com Chipre, Egito, Creta e cidades distantes como Tróia, na costa oeste da Turquia. Na América, a agricultura prosperava, sobretudo no México; mais tarde, na região ártica do Canadá e nas ilhas do Estreito de Bering. Nos últimos séculos desse período já estavam sendo construídos centros religiosos no Peru e no México.


			Os primeiros astrônomos verdadeiramente cientistas surgiram entre os gregos, que tinham um valioso instrumento científico — a geometria — que, juntamente com a astronomia, foi elevada à categoria de maravilhosa ferramenta intelectual. As primeiras escolas de astronomia surgiram nas cidades gregas, ao longo da costa da atual Turquia, ao sul de Tróia. E na cidade de Mileto, o filósofo Tales sustentava desde o ano 600 a.C. que a Terra era redonda. Nesta época, segundo a tradição, proposta por Tales de Mileto, surgiu uma explicação do mundo e da ordem das coisas, suscetível de substituir as antigas explicações místicas dos poemas homéricos que descreviam o estado do Universo por meio de referências a gestos dos deuses e dos heróis. Entre as quais a primeira: elas não apelavam para entidades divinas. Todas as coisas seriam, em último recurso, constituídas da mesma matéria fundamental (a água), que, sob a ação de diversos processos, toma as formas das diversas realidades do mundo. Então, essa primeira física, sob suas diversas formas, explicava o Universo recorrendo a uma matéria primordial, sobre a qual se exercem processos naturais de transformação. Esse tipo de construção englobava tudo: a ordem dos corpos, as ações desses corpos, uns sobre outros, a formação dos seres vivos e das sociedades humanas. Em contraposição, Zenão de Eleia (495-430 a.C.), e os atomistas Leucipo e Demócrito (460-370 a. C.), seu discípulo, acreditavam que o cosmo, o sistema harmônico do mundo natural, consistia em duas partes fundamentais: os átomos e o vazio. Para esses pensadores, chamado anatomistas, a menor partícula do cosmo era o átomo, palavra grega que significava o indivisível da matéria. Esse cosmo, diziam, era eterno e existia para se transpor o caos. Ainda apresentaram outras ideias bonitas sobre o assunto da doutrina de Demócrito, chamada de teoria atômica, que vem se mantendo há mais de dois mil anos. Exemplo: nosso mundo é constituído de átomos, e nossas experiências e reconhecimentos são telegramas atômicos. “Quando, no mundo, aparece uma coisa nova, na realidade não é nada de novo que surge, senão apenas o fato de que os átomos invisíveis, que sempre existem, se juntam em bandos, como os pombos para a comida”. “Quando uma coisa some, nada se destrói, mas os átomos separam-se, como os pombos esvoaçam depois de se nutrirem, para tornarem a ficar sozinhos e invisíveis debaixo das cornijas até que, em dado momento, voltam a formar um bando”. “Quando, no azul do céu, se agrega uma nuvem, é porque os grupos de átomos da água, que até então pairavam individualmente e, portanto, eram invisíveis, acumularam-se para formar neblina visível; quando a água da chuva se evapora das pedras úmidas, os átomos tornam a dispersar-se”. A criança que cresce representa átomos que se criam em seu corpo, e o cadáver que se decompõe faz os átomos voltarem à circulação da natureza que “temporariamente neste corpo haviam-se juntado para o bem e/ou para o mal”. Mas, naquele tempo, a visão atomista estava longe de ser consensual entre os gregos. Platão (428-347 a.C.), o grande filósofo ateniense, rejeitava a ideia dos átomos. Para ele, o cosmo não era eterno. Fora criado. O maior acontecimento da mocidade de Platão foi seu encontro com Sócrates, aos 20 anos, quando passou a ser um de seus alunos. Durante oito anos, Platão absorveu os conhecimentos de seu mestre, quem o transformou em um “amante da sabedoria”. Na ocasião, Sócrates tinha 63 anos, era de origem modesta e, segundo historiadores, tinha uma má aparência física. No entanto, mesmo sendo velho e feio, representou para Platão que era jovem e belo, o símbolo da verdade e justiça. Ainda assim, ele foi um dos personagens mais comentados e complexos na história da cultura ocidental e, paradoxalmente, um dos mais desconhecidos. Isto porque não deixou escritas sobre seus pensamentos, más sua filosofia exerceu um grande impacto na vida das pessoas com quem conviveu na sua comunidade. Nesta época, os homens consultavam as estrelas não apenas para orientação marítima, mas para desvendar os enigmas do Universo. Nessa época, a filosofia era física, pois se preocupava apenas como o mundo material. Mas, apesar da oposição platônica contra os atomistas Leucipo e Demócrito, a concepção atomista sobreviveu alguns séculos depois para ser adotada, no século III a. C., por outro filósofo grego discípulo de Platão; Aristóteles, partidário do tempo sem início (eterno), invocava o princípio de que do nada, nada vem — se o Universo não poderia nunca ter passado do não ser para o.
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